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O trabalho investiga a contribuição de espaços não formais para a democratização do 

acesso à ciência em comunidades quilombolas rurais, onde a desigualdade compromete a 

alfabetização científica. A literatura (Souza, 2021) destaca a divulgação científica não escolar 

como estratégica para inclusão. 

Questiona-se como ambientes maker podem potencializar o letramento científico e o 

protagonismo estudantil. Propõe-se que a experimentação prática aproxima a ciência da 

vivência, favorecendo engajamento e autonomia. 

O objetivo foi analisar impactos pedagógicos da Sala de Aprendizagem Criativa (AC) 

de Arapiraca no desenvolvimento do pensamento científico de estudantes quilombolas. 

A Sala de AC, ambiente maker/2022, realizou a experiência em setembro de 2025, com 

25 alunos do 6º ano da Escola Municipal Luiz Alberto, usando experimentos práticos. A análise 

dos dados seguiu Bardin (2016), com pré-análise, codificação e categorização das falas e 

registros em três eixos: engajamento, habilidades científicas e percepções sobre ciência. As 

frequências dessas codificações geraram os percentuais: 85% de aumento no engajamento e 

78% de avanço em competências científicas. As percepções tornaram-se mais positivas, como 

no relato: “agora sei que também posso fazer ciência”. 

Conclui-se que a Sala de AC é um espaço estratégico à democratização do 

conhecimento científico em comunidades marginalizadas. A experimentação e colaboração 

promoveram aprendizagens significativas. Recomenda-se a expansão desta experiência e o 

fortalecimento de políticas públicas para a educação científica não formal. 
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